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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios. 

Compreensão de Textos 
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos 
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.  

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores. 

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Raciocínio Lógico

Este princípio tem como objetivo resolver determinados problemas de forma não algébrica, mas utilizando 
uma técnica baseada em raciocínio lógico, conhecida como princípio da regressão ou reversão.

Esta técnica consiste em determinar um valor inicial pedido pelo problema a partir de um valor final dado. 
Utiliza-se para resolução dos problemas as operações matemáticas básicas com suas respectivas reversões.

-  Fundamento da regressão
Utilizando as quatro operações fundamentais, podemos obter uma construção quantitativa lógica fundamen-

tada no princípio da regressão, cujo objetivo é obter o valor inicial do problema proposto através da operação 
inversa.

Soma ↔ a regressão é feita pela subtração.

Subtração ↔ a regressão é feita pela soma.

Multiplicação ↔ a regressão é feita pela divisão.

Divisão ↔ a regressão é feita pela multiplicação.

Veja os exemplos abaixo:
1 – Uma pessoa gasta metade do seu capital mais R$ 10,00, ficando sem capital algum. Quanto ela possuía 

inicialmente?

Solução:

No problema acima, a pessoa gastou em dinheiro (– R$ 10,00), ou seja, houve uma perda. Pelo princípio 
da regressão, iremos supor que ele recuperará o dinheiro, para que possamos chegar à situação inicial (+ R$ 
10,00). Posteriormente, ele gasta metade do seu capital (÷2). Para voltarmos a situação inicial devemos multi-
plicar por 2 o valor em dinheiro que ele possuía. Logo, 2 × R $10,00 = R$ 20,00.

2 – Um indivíduo fez uma promessa a São Sebastião, se este dobrar o seu dinheiro, ele doará R$ 20,00 para 
a igreja, no final da 3º dobra, nada mais lhe restara, quanto possuía o indivíduo inicialmente?

(A) 14,50

(B) 15,50

(C) 16,50
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POLÍTICA SOCIAL
 

As concepções da política social1 supõem sempre uma perspectiva teórico metodológica, o que por seu 
turno têm relações com perspectivas políticas e visões sociais de mundo. Toda análise de processos e relações 
sociais, na verdade, é impregnada de política e disputa de projetos societários, apesar de algumas perspectivas 
analíticas propugnarem de variadas formas o mito da neutralidade científica ou sua versão mais sofisticada, 
a neutralidade axiológica, segundo Weber. A política social como processo é reveladora da interação de um 
conjunto muito rico de determinações econômicas, políticas e culturais, e seu debate encerra fortes tensões 
entre visões sociais de mundo diferentes. Ao mesmo tempo em que tais determinações podem ser reveladas, 
no mesmo passo podem ser encobertas pelo véu ideológico do “mundo da pseudoconcreticidade”, aquele 
que, segundo Kosik, precisa ser destruído para que possamos ir além das suas manifestações fenomênicas, 
imediatas e aparentes, para em seguida reconstruí-lo no nível do pensamento com toda a sua riqueza. Tanto 
que, muitas vezes, o debate sobre a política social torna-se fortemente descritivo – a partir de uma forte in-
fluência funcionalista, com sua perspectiva de tomar os fatos sociais como coisas –, com um volume excessivo 
de dados técnicos, os quais evidentemente não falam por si: requisitam a análise exaustiva de suas causas e 
inter-relações, e das razões econômico-políticas subjacentes aos dados. Esse é um procedimento que amiúde 
despolitiza a questão, transferindo-a para uma dimensão instrumental e técnica, e esvaziando-a das tensões 
políticas e societárias que marcam a formulação e a cobertura das políticas sociais. Entretanto, no contexto da 
crise contemporânea e do neoliberalismo, que afeta também as formas de pensar, a influência do funcionalismo 
talvez esteja realmente num momento de revival. Exemplo disso é o resgate da idéia durkheimiana de anomia 
para a explicação das transformações contemporâneas, que seriam uma espécie de condição mórbida e pato-
lógica geral da sociedade, marcada pela desagregação e pelo desequilíbrio social, manifesto pela incapacidade 
da sociedade de exercer sua ação sobre os indivíduos, levando a disfunções e conflitos. No estado de anomia, 
há uma espécie de curto-circuito no contato entre os “órgãos” que compõem o organismo social, bem como 
um afrouxamento das normas sociais. Trata-se, na atualidade, de um resgate dessa perspectiva analítica para 
descrever a “desorganização” do capitalismo contemporâneo, a “nova” questão social e os também “novos” 
formatos e coberturas da política social diante da crise do modelo anterior de regulamentação e de consciência 
coletiva, no contexto do colapso das instituições que “harmonizavam” a sociedade, em especial da relação sa-
larial, em que a política social tem uma presença central.  

 

De outro ângulo, encontram-se perspectivas prescritivas: discute-se, não a política social como ela é, mas 
como ela deve ser, sobrepondo-se o projeto do pesquisador à análise da realidade. Com isso inviabiliza-se o 
conhecimento mais aprofundado da política social, bem como a formulação de estratégias consistentes por par-
te dos sujeitos políticos envolvidos. O superdimensionamento analítico unilateral das determinações econômi-
cas ou políticas ou mesmo a separação/isolamento dessas esferas também tem sido recorrente nas discussões 
sobre o tema, bem como a formulação de classificações, modelos e “tipos ideais” de forte inspiração weberiana, 
propondo-se inúmeras tipologias de política social a partir da análise de experiências históricas comparadas. 

 Neste texto, portanto, a política social é abordada a partir da perspectiva crítico-dialética. Esta tem a po-
tencialidade de evitar abordagens unilaterais, monocausais, idealistas, funcionalistas e a-históricas. Trata-se 
de analisar as políticas sociais como processo e resultado de relações complexas e contraditórias que se es-
tabelecem entre Estado e sociedade civil, no âmbito dos conflitos e luta de classes que envolvem o processo 
de produção e reprodução do capitalismo, nos seus grandes ciclos de expansão e estagnação, ou seja, proble-
matiza-se o surgimento e o desenvolvimento das políticas sociais no contexto da acumulação capitalista e da 
luta de classes, com a perspectiva de demonstrar seus limites e possibilidades. A condição histórica e social da 
política social deve ser extraída do movimento da sociedade burguesa, em geral e também nas manifestações 
particulares nos Estados nacionais.  

1  BEHRING, E. R.  Política Social no contexto da crise capitalista.


